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NQTA� ! êO;ME.NIftAnII\S I
tos, achou ·.;o�--'bem o .governo mostrll�'

..

i III que, os, mari�heiros, semp,r,'C!. republicanôs
.

Q#> PatriaD, "i' .,.

e bons -patrrotas, obedeciam a qualquer O M E N DIGO
,. . >.. ordem. Assf.m foi que-a A/mirante -Rei« u � A-

"'"

d"
'

E deste nosso ilustre colega hsbo,oense, teve ordem para sair. Meis isto' serviu de p�i,a�,-pouco, épois de entrar 'numa

órgam d.o. Partido Republicano Porruauez , pretexto para novos' boatos,' dizendo-sê loja, para' fazer algumas compras, , ouvi

o
_

editorial que hoje abrilhanta as colunas que' a marinhagem constituía um perigo perto de mim um pobre que pedia esmo-

P S
. do Heraldo, '

p-Ha a Republica, monvó peloqual o go-
la, caramunhando as suas desditas.

ergunta O
'

eculo se temos ou- gentes presos, contra a disciplina, A vóz do desgraçado' causou-me im-

t J
�

F
. . .

'. O ,Ueral4o)) nos trlbuoaes verno manjou sair o navio.
ra vez oao ranco, a proposito 1StO no momento em que se ins-

.
�' ',' .

,

.
, ' '. Preso por ter cão e preso pelo não ter. preVssão:�era' sem duvida voz conhecida,

dasmedidas tomadas pelo governo,' truiam os respetivos processos.e Alem das.pessoas a que Já nos referi- V',( I'd' bo ir dê I P'
.

h' .

oltei-rne para observar o mendigo e

.

di d
- "a o ia o mren e- os, nmeiro a via

Vl, coberto-de andrajos, miserável e im,un-
a OItO las uma revolta .arrnada, que o " governo pretendia, por to- mos, cumpre-nos aCf(�s.cen�ar que, ,en- imposições da marinhagem, mas depois já'
a f d

.

d 'I" di
tre muitas outras felicitações de carater

as não'haviá; Não obstante ha gente 'p'ara
do, urn 'homem com quem vivi noutro

� ra garan Ir a or em e a tranqui- as as maneiras egais, Impe Ir que puramente parnculsr, recebemos parabens de tud d
'

I
�

.

b I 'tempo, qu�..Jf�i meu companheiro, que es-

lidade publica. ", alastrasse um fermento de indisci- ô\;s nossos presados amigos e correbgio- g-un j
o ar a eXPldlcaça,o. m�ls cada �

se- tudou cormgo durante quatro anos.

N�
�

h j �

F I" iJ de e-loucura
.

- lOO sr
.

A t' 'L AI d S
( o os seus ma osos msunros e irre- Ess hom foi t d d" t d

'

ao, nao a' oao raneo, e o P ma, que a ma a e e- oucura erra- nar s �; � orno
.
opes v.es. e. e- quietude e calunia, '

.
,e em 01 es u. anre . isnn o, e-

Seculo 'não pode, nem deve fazer r.am e produziu él: criminosa tenta- tubal, Jose João Sereio de F -ria Pereíra.j ?"'"?" ,
"

dicou-se á carteira das armas e chegou a

O paralelo entre situações diferen- tiva de 26 de abril. .de Castro-Marim, Augusto Rafael Bar- Não 'acredUamos oficial, e estende hoje a mão, pedindo
, ges, de Lisboa" João Medeiros, da Silva, esmolas aos que pas!;am ! '

tes e medidas .diversas.
.

O governo, no momento presen- de Castro Verde,. .José Roberro da Eo" Segundo a Patria, os mais ferozes che- Muitos homens ,de merito, pela iniusti-
O governo aplicou uma lei, que te, tendo essa faculdade. náo podia, carnação, de Pornmâo,' e Candido .Lou- fes da oposição tumultuosa na Camara ça dos out-ros, teem sido obrigados a pe-

noutro lagar reproduzimos, cuja nem devia, deixar de fazer uso dela. renco, de S. Braz., .� <, Jd�IS DeMPuta.dos são os srs·dCeIOric? Gfil e dtr pão de porta em porta, que e a pena

T·
-

das as fezi I
�

.

l' A todos agradecemos as cativantes ama- ulto .arttns, que preteri em. á viva or- mais humilhante a que pode ser condena-
exis.tencía o Seculo não ignora.por- o as as egis açoes.. as mais 1- deit baixo o a

,

..

b d
,. bilidades que mos drngern . -.

.

':, ca" el ar a aixo o governo. do um hernem; ,.
-

que a aplaudiu, quando votada nas eraes, ten ern a cercear' a im-
- Pelo sr. dr. Julio Martins não pomos as

. Este,' .d;sceu� il!'l?elid,o pebs sua:s pró-
Camaras, para a defeza da Repu- ,pr�risa o l?oder �e faz.er mal. 'o ve- ,Escola,�-cademlea �ãos £)0 fogo. Pelo sr. dr. GIl desmenti- pnas p�Ixoes; o \I¡CIO cortou·lhe a carrei-

blica. O Seculo conhece o sr. pre-
lho conc:lt�o da lmunIdade de lm- Deve chegar' pela� 0.1-4 horas da tarde mos cabalmente um tão lrijusto parecer. ra e, arrastdndo·o de devassidão em de­

sidente do ministerio honra da de- prensa fOI tao exageradoque tornou de hOle a esta cidade o comboio especial ,Táo Injusto quanto é certo que S. �x.a vassiJão, '. fez-lhe, trocar a espcsda pelo
,

'

d'fi 'I' F h ,conduzin lo a ex'cur�ão organisada pe1a aInda nem sequer pensou em, adquirir a b,ordão de. mendigo e os Iivrós pela saco-

JIl.ocracl'a portugueza', na�O l'o(Y[lOra' I CI Ima, em
.

ra,.o.. ça,_a c.ampan a 'd
-.

d I d ,
-

Esco/a Acaáemica, um dos ,mais acredi. espIngar a çom que tencIOna man. ar a e peJnite .

os'perigos que 'corr.eu, na sua a.ti·
. contra

.

as pubhcaço�s .. obc�nas. tados e import'lntes estabelecime;:itos de de'sta para melhor o sr. dr. Afonso Cos· . Foi aconselhado pelos outros, descul-

va vida de propagandista; conhece· Mas �oLe nenh_um palZ �ermlte a educação e ensino da capital. ta! .. , pado e· admoestado, mas inutilmente, e

O que' sofreu pela' causa sagrada ?e�trt:l1ç�O das base� socI�es, pela' A excursão compõe-se de cerca de tre- Uma opinião' c�mo um cego' arremeçou-se no abismo

da liberdade; é evidente a sua ati- mdlscIl?hn<;t � pela VIolenCia; e to- ,zentas pessoas, entre as quaes figuram, .

_
hldnt,e de que tinham querido desvia-lo.

tude, dentro da Republica, como das as mstltUlço.es que repres,entam 250 alunos e os respet¡vo� protessores, A Folha do Sul, nosso presado colega Do que ap,rendeu, nada, absolut!.¡mente '

d em cujo numero se conta o nosso velho de ,Montemór-b'Novo, comentando as SUi- nada lhe' resta-o vÍCio embotou-lhe as

membro do governo, ou deputado a, vanta, e na�lOnal, como .e �ntre e dedIcado amigo, sr. Manuel Carlos, que pensões do Dia, da Nação, do Socialista f�culdade�, e o desgraçado percorre 'as

da Nação, para não fa�el' uma
nos a Repubhca, teem o direIto e ha muitos anos desempénha I,com inexce- I e do Sindi�alista e a apreen�são do Pa_iz, ruas, pedmdo esmola, como aqueles que

comparação injuriosa, e que pode- o dever de se 4efend;r. divel proficiencia o magisterio naquele do IntranSIgente e das NOVIdades, opIna. desde p b,erço se costumaram a pedir.

fia ser um prejuizo para a Repu- E todo o palZ es�a con�ado no importante instituto de ensino. que oinguem gosta de q.ue lhe mandem . Estará petaido de todo? Não! Mil vê-

blica, se o arti'go correspond(!sse a g, o ve r n o; as. ,mamfestaç,o.es das No domingo dâo os alunos excursionis- acorrentar o pe,nsamento,
. zes;',não!-Para :comprova-lo basta acen�

, _,.¡ I d d
tas uma recita de gala no Teatro Letes, Concordamos. Todavia o pensamento t�ar que, ql\ándo me reconheceu, me não

um movimento de opinião publica, gran4es co etlvl a es- p�llttcas po- com' um namero -de '(Polies Bel'geres, il .de certos �xaltados,galopa. ás vezes, maIl! dl�se uma�,(lalavra: !�eb�u da�"mig�a;�
a, esboçar-se. Mas não tem perigo pulares, as classes pOSSUIdoras e o przuela «Os africaDlstas» e canções pelo desobstioadamente que um corcel desen- mao a esmola e chorou •••r ¡ �.

nenhum' parlamento a provam ,o governo orfeon. ,f['eado. ' Essa3 lagrrmas revelavam ai'nda om

O Sec"ulo per'deuocontato' carni nasuaobrapatrioticaerepublicana,'
Haverá tambem um passeio até Vila Ora ha quem seja de parécer,que; pa- .restbde vergonha.

'N d Real de Santo Antonio e Aiamonte, ra evitar desgraças de maior monta, é, Certamente. o miseravel mediu naquel'e
a massa popular, não sabe já tra- e� °t governod se emort�na Como se yê, além da sua '!xcursão de muitas vezes, preferivel sustar a carreira momento a bai�eza a que tinha descido ê

duzI'r � a 'c�
� f' um mmu o no po er, se sen Isse estudo, 03 alunos da Escola Acad�mica v.ertiginosa do corcel com mela duzia de teve remorsos.

, as sua., spIra aes, nao so re .

lh d I
.. �

bI'
dos' seus desanimas, nem vibra

a ear-se
,

e e a opmlao.'pu lca, cuja visita está despertandô o mais VIVO balas. Ahi está ao que pode levl,lr-nos o vicio.

com os seus entu::,iasmos. A o i-
A hora e d� responsabl!ldades. e entusiàsmó, tencionam percorrer parte São opiniões. � embriagu�z fez-lhe descer, pouco a

nião ubll'ca a' ol'a o ' o,verno Pna 0. governo naQ desertara .do seu da nossa linda provinCIa, de- que certa-' A nossa, em materia de Itberdade ·de pouco, os primeiros degraus d_aquela es-

-sua dPeCe e'n�' 'ca
g

d posto. Mas se realmente eXiste es- mente levarão as mais agradave-is impres- pensamento, é que c�da um pode dizer' cada fatal, nem ele perceberia que esta,va

l' za ",I gl' e scre!la a . 'c· d' sóes.
.

e escrever o-que quizer contanto que pos- descendo; depois precipitou,o rapidamen-
ordem'

.

ubi' a A d
• se mantfesto, esse escontentamen-, O Heraldo cumpriinenta os escursio·' sa provar o que afirma. " te, e o miseravel foi ,sumir-se entre a ,es·

.
p lC, S, emocraclas tI, d '

defendem-se contra os exaltados o, .aque es que po �m repre:le�- nistas, a quem deseja muitas feliCidades Nesta parte somos até mais radicaes do cumalh-a, foi buscar o ultimo abrigo na

e os de
'

t d eh d't'
tar essa corrente nao teem mais durante a sOa instrutiva digressão. que todos os radicaes juntos e desafiamos taberna e !lo lupanar. .

dor a umSorplerneSal'deOnSt'e deamcla)nrsellhao- qúe. pronunciar-se. constitucional- pseudo-radieaes quem quer que seja a provar o contra- Abslhhonras que tinha adquirido pelo seu

. rio.
.

tr� a, o, quando estudava, manchou-as,
.

d . b',' d mente, para que o governo aban- O
_

.

O R I
" It'

.

d'
conclO as responsa 1 Ida es, que d I Ab'" c't

" nosso presadJ colega evo uczo-
. aVI, ou:.as; tornuu-se In Igno delas; e.a

deixa conservar ao paiz a atmos-
(me .o ogar.' o ra Ja lel a e Izario, sem,anario repuolicanQ radical, que

Uma obra merltoda SOCIedade que lhas dera exautorou;o por

fera ser ena em 'q'ue é possivel a li- gra�de, �as provas da s�a compe- se publica em Lisboa, ao referir,se minu- Inaugurou-se ha
.

dias
.

em Alcobaça, castigo.
. I

, tencla sao de tal magmtude que ciósamen:e aos acon�ecimento!! que se des- com toJa a solenidade, o ASIlo dos Ve- O� interes$es que correspondiam ao

berdade, quando ele aplica estri- �
". .

'

cnrolara¡n naquela cidade em 27 de abril, lhinhos Maria e Oliveira" obra de iniclati. seu logar na socieclade, tiraram-lhos, por-
tamente a lei existente, se não é

nao poderla ter ve.l,eldades 4e fica�, conclue por dizer que o Centro Republi- va puramente particuhr, devida á bene- que, para um homem devasso, esse 10g9r
uma figura' de' retorica achada

O gov�rno aphcou a leI unam- callO, Radical Portuguez nunca manteve merita sr.a. D. Maria do Carmo EIiS'e'u ei
não era pr(>prio. " ¡

numa hora infeliz é um 'erro pal-
memente �provada pelo p.arlamen-' relações, nem de simples cortesta, com a Oliveira, que assim inscreveu o seu ilus- Até aqui a sociedade foi justa; más se-

mar de critica.
' , to, ap�aud!dél: por t�da a lmprensa Federação Republicana Radical, onde se tre nome nos fastos da beneficencia na-

rá tambem justo, depois do I':astigo, dei-

ro que nao e 'Sistematicamente desa- ,planeau 'o-' .malogFado golpe de Estado. cional.
' xar o réu sem 'amparo, sem cónselho, pa-

Tambem a \""'let?enceau, que d�� feta ao regime. Tinha na sua mão Além disso, acentua tambem, energi- Saudamos a bondosissima senhora, pela
ra que acabe de perder-se?

fendeu a Reptlbl-ICa contra as agi d" camente·, que na mesma 'Federação pre- sua grande obra. Porque se 'ha de ter mão no homem
�

.

- ", ,..

-

O lreito de usar das faculdades .

ta t It d d t dommavam e1emento5 pouco patriotjcos e que vae afogar·se; por'lue se ha de afas-

d
çoes umu. uan.as as lrel as e con/.ed·l·d_as pelo art. n.O da lei' de 8 .. loquerito t d b d d

. , .

'"
�

..til muito comodistas e arranJIstas. ,
ar a creança a or a um preCIpICIO;

o.s revoluc.lOnanos, se lanço,u o de J'unho' que t'ransc'revemos pat-a S'
,

u r era um porque se ha de tratar com CUI' dado o' I'n-

eplteto d 'd t d E d' t .'" , _ ..', em!)re nos q IZ parece que O governo" vae ordenar um inquerito f
.

" ,�l a ar. uran e o seu eVItarmamfestaçoes de IgnoranCia: radicalismo de via reduzida o do sr. dr. administrativo ácerca das acusações for-
ehz que perde o juizo, e se deixa ao mes-

mmlsteno, d� .25 de outubro- d.e E' o poder executivo autoris�do F(,rtuna�o... muladas ha dias, na Cama,ra dos Depu-
mo tempo abandonadô; só, sem recursost

1906 a 20 �e" Julho de 1909, o eml· a exercer a atribuição do n0 .Iti do naus processos tados, contra o sr. MaChado dos Santos,
o homem que as p�lxões cegaram, e que'

nente estadl ta francez fi ' pelo �!'. dr. Ma/luel-Ale,.,crre e confirmadas vae, como a creapça, ou como o lirio, pa-

d
.' d" 'd' �du.ra IPre- art,o 26 da Constituição, c01'ltanl0

,
Ha' quem faça carreira falando mal da pelo sr. dr. Moura Pinto.

ra o precipicio?
'

.
-

.o�mante O p�rtl O ra lca SO-. que seja necessaria para garanLir a Republica ....e comendo á custa dela. Não A sociedade não é 1 SÓ j.uiz para casti-

cmlt�ta, nada mais .fez �o qu� co�- deleta .da Republica. ,achamos corrente o fato. Fálando clall"o gar o réu, tambem é mãe' que deve cui-

serva� a, ordem, lsto e,. as LondI-
,

Podia o governo usar dessa fa- '.Respeitamos .�nceramente\ a.. oplOlao .•..«reptamos quem quer que seja a
dar de todos os seus fi:lhos e socorre-lps

côes SOClaes em que a nqueza se d d s.eJa ?e quem- for, mas tor?a-se mIster
prova..¡;"aup. o Partido RepublI'cano Radi- para que se não percam.

o
• ..,

•
'cui a e, e ninguem lhe levaria a I ., MáS que faz a sociedade perante os de-

crta e se mOVImenta. Defendl.a a mal a :>upres.são dos J·ornae�. Na�o
para ISSO que ess� a guem seja correto no cal Pó-rtuguez ou o Centro Republicano linquentes?

d d f de d R bI
oJ seu proceder e nao falho de carater, Isto. RadIcal dera:n o seu apoio o� instigaramor em e en n. O.a epu Ica, o fez o' governo e não suspendeu de falar mal" por f�lar m�1, ou para al·

o 1l10vimento da madrugada de domlOgo».
Ao homem que rouba manda-o para uma,

ameaça�a por agItadores negros e jornal algum. Os jornaes que não cançar notOriedade, e deprimente em de· .

.

.

enxovia; entra ladrão e sae assassino, por-

por. agItadores yermelhos,. pelos podeni circular não teriam entraves
masia.'

. Estas palavras; .que trans.crevemos do q�e as prisões são verdadeiras escolas de

cl I madapt
'

Ora pois!. . . R�volucionario, órgam do Pa1'tido Repu- cnme, onde se estimulam e aperfeiçoam.
encaes e pe os avel:). administrativos se neste momen-'

\
' bhcano Radical, elucidam claramente o os maus sentimentos. ,

O �overno impediu a circu!aç,ão to, não podess�m' ;er um elemen- ,Em que ficamos?
, ,assunto e provam á eVIdencia que era pe- Ao homem que �e embriaga repel�,().

dos Jornaes, no US? dum d�relto lo de pe,rturbac,'ão', dentr.o em pau.
Em virtude dos ultimos acontecimentos lo menos um f'adicalismo, .arte-nova o dos da classe a que pertence, e manda-o a

que lhe contere a leI de 8 de Julho co, quanJ,o o governo achar que a
de Lisboa, dt! que o guverno conheda a radtcalissimos srs. dr. Fof�lm&to, Cerejo e afogar o remono e a vergonha no vinho

d S l d D d t.fama, havia-se aprestado a navIo Clilmi- Soares Andréa. . . das tabernas, \.'
e Igr?,. que o ecu o e �ll eu. sua circulação não produzirá a al· rante Reis para a mis�ão de serviço-que E' na' verdade 'um belo meio de mora·

ES:,C1 �el Interpretava e n:oJlficava le�ação Jos espiritas, ainda que podia tornar-se necessaria, pois não se
'
'�

lizar, este de que usá a sociedade burgue·

� artIgo 11,° da leI Je Imprensa. haja a fa_culdade da lei de 9 de ju- sabia da extensão do movImento. ÇAN,CIONEIRO DO povo za dos nossos dias! ,

Concede ao gov�rn�) o poder de lho,
_

Jefen-Ios.á ao poder judicial.
Reconhecendo-se ser limitadissimo o O membro enfermo não se coura, deixa-

apree.nder os penoJlcos ou quaeso [\¡ao, não ha João Franco! Hã
numero de pçssoas nele envolVIdo, o go, Amar·te coru vivo extremo, se apodrecer e arremessa-se corruto, pa-

h I I d
verno d<!sistiu de mandar urgentemente

• Suspirar, morrer por ti, ra que Ih'e sirva de exemplol
quer l�pres�os q�e canten .am u �

I
exa ta os e desorientados. E o go- pôr ao largo os IOsurretos, razão pela Tal é a minba existencia E' assim q'Ue se educa?

r

tI ages asmstJutUlçoes republicanas', vemo, apoiaJo no povo, apltcará, L)'Jalo Almirante Reis não partIu. A ta. Desde a bora em que te vi. Por isso vemos enxamear nessas ruas

ou pela sua lInguagem provoquem serena mas energicamente as leis, lassaria, porém" sempre pronta a torCer de Portugal grande numero de mendigos
a alteração Ja ordem e tranquili- de maneir'!l a não ser p'er�urbada a loglca dos fatos, levantoU O boato de- Iufeliz de quem se fia de todas as categorias <: provenienciÇis"
dade publicas. Ora, um dos J'or- a viJa nacional nem JÍlninuido o

não saIr o navio, porque a isso se opunha Du leu olhar na doçura: ar rastando a hediondez das suas chagas
a marmh�gem. Bebe a morle a IOllgos tragos fisicas e a corrucão da sua virolencia mo·

naes publicou declara�ões de sar- prestigio da Republica, Para pôr côbro a esses in'SiJiosos boa- Pela laça da ternura. .: ral aos olhos de' todos, á luz clara do sol..

>
'

POLITICA' NACIONAL
�--

NÃO HA JOAO FRAN·CO 1
I

oto
'

•

i

I



.
:2' ".

¡ . �'!7. :,'1'.. •.
.;t,.;'... ';."

quinas atroadoras, que, de sol a sol, in- renublíeaéos, procurando sempre adapta-los tes os .despoios deste prestante cidadão, que
cornodam .horrivelmente os moradores do

Antonl1o' "Bernard.o .ao meio, S,� se lessem com atenção as pa- tanto .pugnou pelas prosperidades da sua

referido largo, pondo-lhes a cabeça em ginas do mslt'ün de Faro, desde li implan- provincia e que tanto contribuiu para o en-

agua e enchendo-lhes as casas de poeira, ração da Republica e se fossem spgnidos os grandecimento da sua Patria.. servindo-a
Pergunta o Seculo se temos por cá ou-

Apezar dum tal estado de coisas ser

d C
seus conselhos e aorecia'Ções, teria havido lealmente com a sua pl'iúligi.t:da ímeligen-

tre .vez o João Franco, Responde-lhe a dadei 'I
.

a ruz
'

'I teri I í" db'
.

'I' dver adeirarnente incompatíve con os

.'
maior progresso mte!tHna 6 ma em , ...lH" Cla, cotejar a gran (I o. ra C.IV.I e.!$.� ,Qra COil".

Luta, dizendo que não, pois sé tal aeon- d F
'

I d di
,

'j I d" 1 tid
-

id I. 'á' B I progressos e aro capita e nstnto, que ar, or e e se de .iCOU a causa na jnstrt¡- .. �� !Ht sib loultá V. à jorOa Ishcà.
tecera 'J o ret estaria em e em e .•. o fi b d

' I)

Seculo teria embandeirado em arco.
continuaa ta, o rigan o-se os passagei- ção, pela _prnpa·ga!lda 'do æetodo do nosso O Algarve deve-Ibe mnitissimn, e esta

r
. ros que se apeiam em S. Francisco a te- Faleceu nests cidade. na noite do dia chorado patricio João de Deus. 'e essa «am- saudade "u" estamos vendo a enmpuugír a

Gomo se vê, a resposta loi hem dada d darv mui I
. ,

d
' . \ 't

, tem e an ar, munas vezes, a sa ranear 7', o nosso velho e dedicâ o amia,o,.·sr. pauha; .s.ea.aida ,pt'or toda a· imp'nmsa algar- expressão de quantos nns escutam, garante-
e por mão de mestre. pots em materia "

.

'..I d b fi' B d d C
Q. �

.entre as telas 1.10 cor oarne e so as .XI- Antonio ernar o a ruz, .• .' via, imprimiu corrente benefica no profes- nos que a Pnsteridade saberá Iazer-lhe jus-de natureza politica o Seculo £em. sido., . de ooei
'

O "1 I d d
'

, antes nuvens, e poeira. I I ustre extinto. ,aq a o
.

o quaJ o nos- serado. que, a avaliar pela,s estatistícas, mais tiça.. enalteœndo os seus assinalados servi-
o -.que toda a gente sabe.' ,-"

I
' .

f di L F
' ..

A comissao mumcipa continua a azer so iretor sr, yster r ranee iniciou a sua do, que nenhum outro' cumpre o sen de- ços ao prr.gresso desta provincia, que ele
TraDserl�ie. ouvidos de mercador ás nossas iustasre- vida [osnalistica nesta provincia. quando ver. tanto e Ião -redleadamente amou t

,O jornal a C]?epublzca já anda If a como clamações e aleaà, como desculpa. que os ha cerca de 12 anos chegou a Faro, era .

�stá de luto a imprensa das provlneias, Pranteando a morte de Antonio Bernar-
o peixe fóra da agua, não tendo donde cordoeiros trabalham por conta do sr. o decano dos jornalistas do Algarve e re- pois nenhum jornal, ,

a Dão ser o Camp�ão I do. da Crua, entouca-se com os mais pesa­
transcrever. SImI por que a Republica Fialho, a quem para tal. efeito arrendou o digiu durante 38 anos, cornnotavel pro- da« Prooinças, atingiu l.ão elevada edade dps e lutnosos crêpes a imprensa algarvia,
tem no corpo o vicio de atacar o gover- largo.

.

. ficiencia '.
e vig .r, o Distrito de Faro, o como o Distrito de Faro, que desce á sepul- de que ele foi o mais ilustre, leal e aguar:"

no com as baboseiras que varias joroaes Só em Marrocos se fazem destes cori- [ornal mitis antigo .desta provmcia e um tura eom,n sen fundador e proprietário, de- rido batalhador I
.

md'narquicos escrevem g respeito de tudo tratos, destes arrendamentos que, satis- dos msis antigos do, paiz.
,

Cano do jornalistas do Algarve.
.

Semethante a um velho leão adormecido,
e de todos. O ponto capital é que pou-

fazendo a conveniencia de um individuo, Antonio Bernado da Cruz, a quem nos
.

Durante otempo em que fiz politica, au�, no eterno sono e cujos rugidos não mais

peril o homem do vivorio, não lhe lem- prejudicam uma grande maioria. ligavam os estreitos laços duma lealis- xihnu-me com uma dedicação e desinterés- . poderão perturbar, a estulticia, e o exibido-

brando aquela celebre boutade ,da polvo-
Mas visto que a comissão municipal" sima amizade" era um e�piri,to culto, aber- se que se trausformaram em profunda ami- nismo da sociedade decadente em que vive-

ra e da agua raz.
com a aquiescencia do sr. administrader . to � todos os Ideae�, de Justiça, e pOS!lUÍd zade e que ele manifestava, sempre que fazia mos, onde, em regra. os inúteis médram ern
do concelho, que devia coibir estes abu- aprimorada educaçao., ,

imerecidas referencias á minha hllmilde grandezas e proventos e os obreiros da ci-
'A queda '0 �her�e sos,

.

,3ssim põe e qisp�,e do qu.� é de nós
, pe¡;e,el?dla duma das maIs notavels fa- pessô�. , vilisação 'morrem a um canto dó lar apaga�

,O sr. dr. Manuel Alegre fez n� Cama.,. todos, lá vae 'um alvitre que lhes forr.ece- mlhas algarVIas e no nU,mer? dos seus' Qllizera .l1esle momento consubstanciar do, exaustos pelas fadigas do trabal�o, ei-lo
ra. dos deputados a sensacional revelação mos de' g'raça� ':"

.

,¡!lnte-passados figu�am mUIto hberae� que pas minhas palavras toda a minha saudade, prostrado para sempre! .

de em tempos te:' sido convidado pelo €hamem- al')i;·um. jnst�ntinho, (I sr•.Bi$' tomara� pa�te auya .
na� l�t9s contr.a o l�do o mel1 ,a-graI1ecimento, cumpr,inlio a_:;o I. :"lão "m�id toroare.:q�s a ,escQtar"a spa P��t,

st. Machado dos Santos para ir a Aveiro po, e crismem a cidad_e. Troquem-lhe o absolutismo,' ".,
. SIm um dever sagrado como mamfestaçao lavra IDSlOllante, amiga e sensata, sempr&

conseguir a sublevação de infantaria 24 Faro, flue sempre ,é coisa que distingue O c�:m,cel�uado Jornalista, que ,exerceu, da mioba acrisolada grlltidão e amizade e inspirada nos ditames da mais leal e bones­

qt}e, com ou,tros elementos, deveria Hqui� a raça canina, por um nome mais c(ln- C?'!l dlstmçao os cargos ,de gove,r�ador apreseutar-\>os uma, resenha sllcinta do ta camaradagem!
dar o sr. dr. Afonso Costa e o sr. dr. cernetne ás circuhstan¿ias�' por exemplo: c,lvIl subt!tu,tO � o de audItor �dmmlstra- �UilO que. o ilustre morto trabalbllu pela Pobre.e iufeliz amigo I
Bernardi,no Machado.

.

.:idade do st. Fialho, ou, em moeda fra- tlVO neste dlstr!to, era tam�em consul da sua provincia, infelizmente escasseiam-me �qui te deixamos, .,C(Im estas singelas e
. O fato é assás grave e confirmado pe- ca: F,'alhopp/is. ,França, da I(alujI, da Ru�sla ,e da fIolan- os dOles para tal, vi�t1o apeoas dizer um. modestas' palavras, o ,testemunho indelevel,
lo sr. dr. Mour'l Pinto (independente). Es- E' mais simples, mais comodo e já to- d,a, )Jalzes a que prestou aSSinalados ser- longo e entl"rnecido adells ao meu qllerido da lIossa cruciante saudade I
tá-se procedendo a um inquerito sobre o dos ficamos saqendo a lei em que vivemos. ,ViÇOS:, ,. " amigo! t;>escanse em paz! Adeus I
as·sunto. A atitude do sr. Machado dos Ha quem diga que a comissão munici- FOI secretario da· exttnta Junta geral do ,

,

,

.

Santos, vindo para a'imprensa e não d_es- pal bão se rrrporta com o caso, porque distrito. amador dramatlco distintissimo, e
A se!:J:.ur, r:ep,resentando, o Heraldo, fez A' familia do ilustre morto e em espe'"

m:entindo os tatos 'com elementos apre- no largo de S. Francisco não moram ar- exerceu com muita' proficiencia e probi- uso da l?1�l.a'Vra o nosso dlretor sr. Lyster cial li sua sobrinha, a sr. D. !zabel da

claveis,. deixa muito a" dese'jat. .:' -gentariós nem ·capitalistas. r" �

.

dade 'o Jogar "de- juiz 'substituto nesta,;¡co'" Er�nc,cL.qúe, com�,!l: voz, erp9arg�da pela ,Cruz Brito, apresent�mos ,a.mais sentida

A vêr, vamos o q�e sac de todó este Não acreditamos. marca. maIs funda comoçao, disse:'
..

'

expressão das nossas conçlolenc.ias,

embroglio, q,ue parece a,tinente a liquidar S'&o certamente outras as causas de ,Contsva 72 anos de edade. Senhore�:
alguns heroes� tão revoltante desleixo, que voltamos a re- A doença que p acomc:te�a ag�a,ou-se. , , _

'comendar ao sr. administrador do conce- com a noticia do faleçimento do sr. Ma- Antes que eQ�reguemos a qmetaçao do
"

Pre't'lsão do tempo lho.
.

nuel. Fonseca o outro. fundador do Dis- tumul!) os despOJOs mortaes deste veneran- .

. Segundo o meteor.ólogo SfeiJ'oon, have- Irlto de Fal'�' que' ha pouco morreu em' do ancião, cIJja arniz,ade lealissiml tanto
'Em pleDo romaotblDo .

os h , d u

r�: hoje, :chuva ou te,roporal no Cantabri- Lisboa. "

n' onrava, consen .1. que em nome o ue

co e ria região pirenaicá; ;amaohã, chuva O alcorão do evol.uélonismo, vulgo Re- Em Anto.nio B'erpardo da Cruz perde .raldo profiram?s singelas palavras de �on�

e, algum temporal na Andaluzia e Algar- publica, deu¡ agora em explorar a Iiteratu- a Imprensa algarrvia o �eu mais il\lstre dolenCia e sentl,mento. , , '

ve; dia 12, chuva ou temporal na Galiza ra roinantica, itli;eríndo contos em artigos repFesentantt e nós o mrus dedicado ami- Devemo-Ias a �emofJa do amigó dedl(�a�
é, Portug¡¡l; dia 13, 'al�uma chuv� e tem- de fundo. go e o mais leal dGS camaradas nas lides do, do ,camara_da IItJSfre, do grande aposto ..
poral, especialmente desde as regiões do Ha dias mimoseou-nos com um lindo jornalisticas. ,

.10 d,a ,mstruçao e do p,rogr.p.sso,desta bela

Oeste até às
-

cent,raes; dia 14, alguma conto biblica, que nos deixou realmente O seu funeral, que. se r�alisou hontém, p�?VI�ela; devemo-I,as a memona do ,nota�
c-huva e temporal no norte, e no dIa 15 estarrecidos não só pelos primores da lin- no cemiterio publico desta cidade, cons blhssl�o propagand.ls�a do ,met�do do HijOr,

no sudoeste.. guagem, mas tambem pela arguciosa fi- tituiu uma significativa hpmenagem ás va- �al Joao de Deus, ao Jornalista lO?aosaveJ e
, nura das alusões. liosas qualidades mor.aes e inteletuaes do IDtemer�to que se chamou AotOntO Dernar,

Lemos e •.• gostamos.
'

ilustr� jornalista, sendo grande o numero do da Cruz I
_

Gostamos e ficamos á espera de mais� dos seus amigos. que o acompanharam á �om a, �ua mort�, desapareceu �m ,dos
,
Temos a certeza de que a �epublica sua derradeira morada. maIS ·lumlOosos esplrltos desta proVIIICla e

ainda hade contar-nos a bistoria daquele O feretro; que, ficára deposit�do duran- ,um 'dos mais antigos jornalistas �e Portu-
bom homem guedelhudo que aniea.çpu os te as horas re�ulamentl:lres, na casa do gal.

, ,

conspirarites COhl polvora, balas e agua· 'ext,into, foi yelado �llrante a noite pelos O.!_1raote trlOt� e OIto anos. o venerando
raz, ou àaquele esperançoso joven que seus amIgos pessoaes. anClao, que hOJe p�a(}teamos, empregou ,o

prometera comprar uma espingarda para A' porta do cemiúrio organizaram-se melhor �a sua �tlv'l�ade ,e da sua robusta
matar o dr, Afonso Costa. alguns turnos que pegaram ás fitas do e bem �rJentad,a IOtehg�ocla ,a pugnar pelas
Vamos, não se de{l1ore a Republiea, que caixão e em que tomaram parte os se- prosperldad�s do �eu hndo Algarve!

0S seus contos'são UIl) mimo rt� genel'o.c gu'intes cidadãos ;.� Ir • -..
,.

,- r A su_!! Vldil fOI Um l�ogo el'��pl? de
a gente le�Qs.e tiça·se a chorar .por'inaiS! " J',ão Ferreia I

Ne,to� Augusto Carlo� aboega�ao "P?sta ,ao serviço duma 'IdeIa" a

:Ne. taote ao .ar... Freire PIres,' Carlos Lyster Franco, dr. s,lla eXlst�ncla �Ol toda ,ela coosl:lgrada as

Alvaro Judice Constantino Cumano João hdes da Iwprellsa, que ele exereeu co� a

O sr. dr. Brito Camacho, ao referir-se Ferreira Neto' Junior. dr. João Pedro de dadicação e a· esperança que caraterisam GS
no Parlamento aos revolucionarios postos Sousa. Luduvico de'Menezes; çlr�' Apolina, verdadeiros missionarios do Dem e da Ver-
em destaque pelos ultimos acontecimen· riG Leal, ,Paulo Comallo, dr: Justino Bi- dade I, " ,

tos, chan:ou-Ihes bandidos., var" José Joaquim Peres, dr.' Antonio EspIrito retlDtameote hberal, o seu eo·

Apezar de tudo, achamos forte e des�
Miguel GaIvão e Nicolau Canivari. ração estava sempre' aberto a todas as des-

cabIda tal classificação. Compareceram todos os agentes con- graças e infortunios e a sua pena s�mpre
Ambjciosos, exibiclonistas, maus patrio- :mlares d'esta cidade e fizeram.se repre- pronta a secundar todas as cansas Justas,

tas. irrequietos e inadaptave.is, ainda v�.
,sentar o A/�arve. o Sul, a Prov¡'zcia do combatendo ,denodadamente ao lado do,S

:a�:::�::: '��er�alD �¡g:'��;r�s�;�!��e�' �f�J��eí����sdâ! :�g�: c����a o��:�!!:��eaSo! lado. dos oprl-

capital.' A sua longa vida jornalistica, registada
Começa agora a esclarecer-se a situa.

,,' semana a semana nas paginas do velho
ção e a correrem varias versões ácerca da

I
A beira d!, sepu�tura fal,ou o sr. �o- Distrito de Faro, orientou-se sempre pelos

origem do'movi'mento de Lisboa.
.

mendador Joao Jose da �llva F�rrelra mais puros principios da jnstiçá e pela mais
A mais cotada é ,a que assegura que os Ne�o. velho e dedl�!l�o ,amIgo do I1':1stre absoluta e comple1a das iseoções!

.

revolucionarios tinham por fim exigir do eXlln,to, q�:e, co�ovldlsslmo, proferiU o Intemerato obreiro do pensamento, jor-
governo: ,

.' segumte discurso. nalista num paiz em que predominam os
'. I.e-Dissolução irnc:diata do Parlarne:)- Senhores: analfabetos, sem meios de fortuna

.. que lhe
to', .

fAntonió Bernardo da Cruz alece com 7� garantissem a milnnten,;ão da existencia,.

:a.O-Demissão, no prasa de 24 horas, de aoos de edade, alquebr31,to de corpo mas' imaginemos quantas lutas obscuraS e gran- Presidente, José Evangelista, proprie-.
todos os funCionarios civis e militares sus- .

cOQservando alé .aos ultimos momentos o diosas Antonio Bernardo da Oruz sustenta- tario; Secretario, José Augusto Cançado,
,

peItos ·d� desafetos ao regimen e cuja seu espirito aberto a todo� os grandes ideàes ria, atravez � da sua demorada tarefa, para prior; Tesoureiro, Francisco B�tista da
longa lista seria fornecida pelos seditio.,.

e aft bem da !lua provincia. mantf>r impoluto· o prestigio da sua digÍli� Silva, sapateiro; João Antonio Fernandes,
sos;. ,_ "

.

Dnrante 38 longos anos, em que inin�er· dade e a exislencia do 'seu jornal I
. sapateiro; João FranCISco XaVcier, saRa-'

3. -Inttmaçao para que lme�latamente rutamente .deu. á publicação o Di8trito dt Quantas vezes o seu sono de trabalhador telro; Antonio Filipe Martins, sapateiro;
se .adota�sem o q�e eles chamqvam as Faro, é uÍDa vida de s.acrificios e trabalbo infatigavel 'seria perturba'do peLl.visão aca- Viceqte Duarte,. ajudante do Registo Ci-
mats rad.caes._ medtflas d,e $,)lJ�,·nação. . que emprega em beneficio da sua terra. brunhante da impotencia a que a M.iséria, vil.'

.

�om? se:. .ve, havIa muu� cOIsa �e a�ro- Nioguem trabalhôu mais, e lega um ele- essa devótada cllI,npanheii'a dos obreiros do -, �
veltavd no pr,?gr�m!l dos revoluclon�rlos, va�issimo exemplo de des.interesse pelos pensamepto, tentava reduzi-lo I Nt·· d· t ãmas o seu radIcalIsmo pe�ava p�la origem beneficios lnatetlaes para si e de acrisola- Veria, então, f�chada a sua modesta ofi- O ICIaS e Ins rue o
VIstO que a maIOr parte d<Is dlrtgc;ntes da do amor pelo progresso, pela 'verdade e cina tipografiea, paraltsado no sono da ocio- Estão a pagamento as folhas de expe-
sedição radical eram tão radicats que nem pela liberdade! siMde forçada o seu velho orélo. compa- l.diente e limpeza relativas aos. mezes .de
os verdadeiros radicaes os consideravam Anlonio Bernardo da Cruz era um Ithe- ,DhAiro fidelissimo das suas 'glorias e dos

.

julho a de7.embro de 1'912, do, professo..
seus correligionarios., _ ral convito, oriundo. duma f3milia ilustre, ,seus revezes!

.
.

rado do Circulo Escolar de Faro. .

flara 'conseguir <> seu desidtratum, os
que sempre se manifestotl pela causa da li- Tal seria a visão hórrida que constante-

'

-Tomou posse e entrou,em exercido
revolucionários contavam blo.:¡ucar-a---ci- beNJáae, e o seu' jõrn31, seguiódo o rradi- meole flavia de pertur'ar o espirito deese como professol"a interina da 4,- logar'dadade com cerca de 2.000 homens e tratar cionalismo necessario, marcava sempre o IUlador que se chamou Antonio Bernardo escola central masculmé6 de Faro a sr.· D.
tu cá, tu lá com os poderes constitllidos. progresso maximo possivel da atualidaae. ; da Cruz, porque ele era um jornalista digno Ana da Gloria Oliveira.

. Isto, é claro, antes do sr. dr. Furtuna- Nenhuma causa grande, nenhum aSsunlO . e honesto e em Portllgal os jornaJtistas- com -A frequencia nas escolas centraes
to ter tomado o chocolate, que era a pos- alevantado deixou de ser tratado pelo jor- taes qllalidades estão condenados a ver de Faro, nos ultimos dias, foi de 325,
se da pasta do mini .. terio do mterior; por- nalista eximio que era Antonio Bernardo da constantemente apresentarem-se-Ihes dp.ante 315, 302 e 319 alunos.
que depois •• ,outro� galos cantariam. Crllz. dos olhos os espetros macábros da Miseria -Já está a concúrs o 1.° logar da es-

Quando encetou a publi�ação do seu jor- e da Fome t cola masculina de Estoi e a escola mixta
naI, seguiu (l8 puros principios democraticos; LODge, porém, . de esmorecer, ou desani· de V�le de Judeu.
depois dedicou-se a auxiliar o partido rege- mar, Autonio BerQárdo da Cruz trabálhou -Já esrão vacinados 120 alunos daS"

nerador, acompanhando-o Das boras amilr· ioratigavelmente, até ao ultimo d·ia da sua escolas çentraes de Faro, continuando o­

gas, com, o m�smo ardor 'dos tempo� au, laboriosa e produtiva existencia. conseguin- mésmo serviço com toda a 'regularidade ..

reos, sem a mira DO interesse, sem nuoca' do, com o séu trabalho hnnrado e persisten- -Ainda ná') foi nomeada a servente

pe1tir nada para si, pois alguns logares qlle te¡ afastar o �egro espetro da Fome, o te- da escola central femenina de Fa��. Tão
IJCUpOU com uma correção inexcedivel, foj ne�roso fantasma da Miseria! grande demora está �endo prei�dlclal.
sempre solicitado para os exercer.' Pobre e infeliz amigo! Querido,e lealissimo -Foi superiormente determtnado que

,

Era Vice-consul da França, Russia, Ita- c.amarada nestas inglorias lulas do jornalis- constitue habilitação suficiente para, a ·re­
ha e, Holanda, foI procurador. á Junta Geral, mo t

. gencia interh1a do 7.· grupo dos liceos.

AudItor, Juiz e Governador Civil subslituto¡ Quem nos diria que tão pouco ,tempo de- (desenho' e geometria),. qualquer do.s cur­
versava as questões que lhe incnmbiam pois de nos teres prestal10 o leu valío.so e sos completos da Escola de Be)as Artes

com'notavel proficienda e·sempre com aten-, iQsuspeito. testen;lUnhÇl de pro6ssional �is- ou das Ellcolas Industriaes.
ção" estu�o e imparcialidade.

..

tiólO, DO julgàmento de \mpr�nsa a que' fQ�'
Nmguem exerceu melhor esses cargos do mos submetidos, aqui haviamos de vir em

que �Ie Dem Cl}� maior regularidade. Ilagrimas, acompa'ohar-te á derradeira mo-
Vem a Rep,u,bhca. desapareceu o partidó rada! '

que· ele anxlhava e advogou os principios Não' é faeil agora, que aioda estão queo-

MAIS NOTA,S· E 'COMENTA'RJOS
.João FraDeo

,

Abuso e �dio partldar.o
"

A proposito da ordem., que ha dia� o

sr. João de Sousa Uva, que então exero

c_i-a as funções de adfI'!inistrador do con­

çelho de Faro, deu ao .regedor de S.
Bra�, no sentido de que !l13pdass:e re)irar
ou retirasse da janela do Centro' Rep�bli­
cano a bandeira nacional, que por manda..

do dos'socios ou da Comissão executiva
ali'se,Jjllh:l! ço{ocado, alguein nos,p�rg(Jn­
ta re"-tál' ordem, seria legitima ou ,se, pé�
10 contrario, constituiu um abu!lo:
"

Que=n nos faz a pergunta lembra-nos a

circunstancia do aludido administrador
(�errel!ham'ente ev�ll)cionista dentro �uma
sltuaçao democrattcal) se fazer acompa­
phar de dois bachareis em direito, que
foram' naturalmente os que servir�m de
coneelheiros e espIrito santo de orelhá ao

sr. João d:c: Sousa Uva. .

.

Posto isto, passemos a responder á
çonsulta•.

" O sr. JoãO' de Sousa Uva, na verda­
deira ou falsa quahdade de administrador
do concelho, não podia nem devia dar ao

regedor de S. Braz aqu.:la ordem: e�

t>�imeiro 10í{ar, porque, �end? um �dm!.
fllstrador ad hoc ou por mfellz empresU­
mo, e tratando-se duma corporação ma­

nifestamente •
contraria ás suas opiniões

politicas, mais daria � entender que pro­
cedia com espirito de animadversão par­
�idaria do que por obediencia aos deve­
res do seu cargo; em segt,indo logar,
porque nenhuma lei, absólutam'ente n�­
n'huma (salva melhor opinião dos bacha­
reis que o aconselharam) lhe permit�a S.e,­
melhante 'Pllerilid�4s; em -terceÍt'o: lagar,
porque, havendo sobre o caso uma inte­
ressante

.

circular do sr. ministro do Inte.:
rror, essa circular só ,proibe, ,em relação
aos centros politicos, c uso de bandeiras
que se confunda'm com ° pavilhão nacio­
ilai, ,pel,o uso do escudo e das mesmas
cores, diferentemente dispostas, e empre­
go de disticos, leg'endas ou qüaesquer
outros sinaes� A bâodeira naciónál,' sem
toisa alguma que a modifique, pode ser,
� face qa lei, da referida ciré:ular e da r<j-

2ão, arvorada em qualquer- centro politico
e bem assim nas associações de: classe.
Por aqui se vê, portanto, que foi arbi­

traria � odienta a orde,� qUl? o s�. J;)ão
de Sousa Uva deu ao regedor de S. Braz.
Sim, arbitraria e odienta, mas a culpa

�ão a tem ele •• �E a isto chegou o Parti­
.do Democrático do Algarve!
,;, ."geDuo. e ••Deero.

, • \ I, f'o {. .1 ,,_'.',"
•

'. P�rece que entre os individuos compro·
�etldos na �edição de Lisboa, ha muitos
Ingenuos" e Sinceros republicanos que vie­
,ram para a rua, de armas na mão ,úl­
gando que a R�public8: ia ser ou e;ta va
sendo atacada,. pelas hõs�es monarquicas.
. �8tam�s certos de que lhes será feita
,J�stl�a, �lstO q��, a p,rovar;se a a,ua boa
fe. sao dignos dos maiores loüvorcs' pelo
.seu, gesto de dedic�ç�o ao re�ime�.'

J

o••ordoelro8

�', deveras I?otavel a. sencerimonia
com que estes lDcomodos operarios dis­
poem do largo dé S. Francisco, onde
continuam a exibir-se com ás suu ma.

Relação sia!; cidadãos que 'aderiram ao

partido Republjcano Poru,Jguez, e dos
que fazem parte da COll"!iss�o Paroquial
Republicana, de Odc:ceixe:

.

COID,IS8i..,
P"esrdente-Antonio Rodrigues de Ma­

�os Nobre. proprietario; Secretario, Fran·
�isco Correia B�tista, comerciante; Te­
soureiro, Manuel Pache�o Custodio, pro­
prietario; Vogaes, Estevl:tm Fer·nandes de
Oliveira, proprietario e comerciante, e

João Pacheco Pereira, comerciante.
8ubstlt(Jt08

João Correia de Oliveira Rosado, al·
faiate; . Manuel Pacheco Perc;ira, com·er­
�iante; João F�rnarides de Oliveira, pro·
priet'ario, José Pacheco Pereira, proprie­
�àrio, e José Estevam Junior, corticeiro.
_'.. ;, .4de ...eotes

Francisco Fernandes de'Oliveira." pr�- .

prieta rio; Antonio Batista de Oliveira,
proprietario; João Correia Telo, 'proprie­
tario; José Batista Caracol, proprie.tario;
José Bati�ta de Oliveira, lavrador; Anto­
,nío Felicio dl! Silva, barbeiro; José Cus­
todio Pacheco, sapateiro; João da Rosa,
lavrador; João da Rocha, 'sapatciro; Jose
40s Rc:is de Oliveira, guar.da fiscal; Ce·
zar Augusto aa:tista, propric:tario; João
Paulino da Silva, propriet�rio.; D,¡maso,
Guerreiro, guarda fiscal; < Manuel. Augus­
to, lavrador; Manuel Batista Correia.
professor; João Batista de Qliveira, pro-

'

prietario, e José Lourelw, comerçiante.

Relação dos cidadãos quc fazem parte'
da Comissão Par�quial do Partido Repu�
blicano Portuguez. da freguezia da Bor­
'deira:

@i "U u
.

L ._�. �
cTOÃO PEDRO DE SOUSA

\

ADVOGADO

{Ial .. Sail 11l1111.il. 5
ESCRITORiOS { ,

, � Llrll 1.° ., 1IeuIkt. 21

Morada-R. do Pé da Cruz, 16

•

O Htra/do, b�-semanarJo democratico,
e atualmente o ,orna) mais estimado do
Povo, mais lido e de maior CÍrculação
cm toda a pro\.irtcia do Algarve. '

. Que diferença ha enlre o primeiro amor

e o ultimI)?, '

E' julgar-se sempr� que pri�eir<� amor

é o ultimo e que o'ultimo é o pnffielro. '
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Fr\BRIClINDUSTRUL 1.° DE MAIO
I

POR ESSE ALGARVE'O "O, � � C "C '" , C ' A " 'I O melhor vontade se tem prestado aos escla- ,

I� W W I� .,. • ti IV recimentos que toda a gente pede. E ahi
está no que dão os boatos e as ameaças dos EstoS

. monarquistas. Realizou-se aqui, no dia 3 do corrente, a
.Ha dias apareceu nesta ciiade um cão � Houve ba dias um Te-deum em Cordo- tradicional Iesia .da pinha, constando de

hinrófobo, uue mordeu varias creanças e va por não ter sido colhido um toureiro 'arraial. que f,;i abrüuaarado pela ñlarmonica
pe��Ol\s adultas. '

'

-

'
.

I q.ualqU'�r. Mas que serie de milagres se Alunos de Minerva, de Loulé, havendo no

'AcouSfllhamos os plies a que tenham estão deseUrolà¡;10, em Hespanba! dia segomte missa cantada lia egreja do Pé
muit« cuidado com os: sens ñihtuhos, que = De visita aos pru�!,ie,tarilJ_s do Her�ldo, da Cruz, decorrendo tudo na melhor ani-
ãs� vezes andam �e�as ruas �em �Igaell! que estiveram nesta redação os nossos p��$tlmo-I mação. , ..

os guarde e sujeitos por ISSO a latatidade sos correligionarIOS srs. Manuel CflStovam -Acompanhados do nosso patncíu e pre­
dê puderem ser mordidos por cães danados, de Sousa VlDbas e Franciseo Xavier Leal sado amigo sr. dr. José Francisco de Paula
oú feridos por cavatgaduras e bícícletes. Júnior, de Almancil.

. Mendonça, estiveram aqui ha dias os srs.
= Houve ba dias em Lisboa um casamen- = Constituiu·se uma comissão de sena- Paulo Pinto, 'vice presideure da camara m�­

tó elegante. Na corbeille da noiva, que é dores e deputados para trá-ar do prnj eto I uicipal de Faro, e sen cunhado o nosso ann-

cómo quem diz na cesta oode conduz as de lei sobre o problema das casas baratas. gll sr. Martius Sancho.
.

suas prendas, foi depositado nada menos Barateiem a mão de obra e verão como fica -Partiu para BueIlOs-Alres, a encontrar­
que uma linda mobilia de quarto ••• com resolvido o problema. Fóra disso é fingir se com seu esposo, a sr.a D. Rosa de Men­
todos 'os seus pertences I '

que tratam do assunto. Mnça Gaziba Nunes. Acompauharam·na se�
= Faleceu em Madrid o ilustre [ornatis- = Devido á doença que apareceu nos interessante filhinho o meuino M�gt1el Gazl­

ta D. Luiz Morote, que era devotado amigo batataes, em varios pontos do paiz, calen- ba Nunes e seu irmão o sr. Luiz de Men·
do DOSSO paiz e que entre nós contava la se que será pequena a colbeita deste ge- donça Gaziba,

. .

muitos e sinceros amigos. . !Iero de primeira uecessidade. ----Tambem rellr?u para B�e�os-A.lfes o

= Em Albufeira, na povoação da Gill a ,

.

== Ha dias roubaram em Lisboa a carte i- nosso presado amigo e correllgionario sr.
José Gomes, de 79 auos, assassinou com ra a um distinto oficial ua armada. Como Alltonio Feijão,
uma navalhada Jnsê Inaeio, de 23 anos. Dada coutivesse, devolveram-lh'a com a se- -:-Ellcolltra-se na soa linda vivenda o sr.
= Deu 'entrada no Limoeiro, ido de Evo- guíate nota: O ladrão ficou roubado. Presu- visconde de Estoi,

,

ra, o celebre gatuno o Arro1liba. Supomos rue-se que o gatuoo trazia chapéu alto e era
.
� Est�, Ielizmente, !D.�lh�r o ,sr. L.u_iz

que mesmo 'no 'Limoeiro não desmerecerá amavel I
' '. ,I,· . ,I>. "." - • "

Boilrigues Carrajola, digno ajudante do re·

do seu DOllie. = Em Bruxelas (Belgica) houve um pa- gtsro civil nesta freguesia.
= Morreu o presidente da Republica do voroso íncendío num hospual. Felizmente -Tambem já se eucoutra completamente

Haiti. Pelo visto e contrarlamente ao q�e não morreu uiuguem. restabelecida ;I sr.' D, Leonor, dam� de
sucedia com os Augustos, os Cezares e os = Segundo Iemus nos [ornaes, o Teatro companhia da sr." D. Maria da Conceição
Neros, este governante dos povos era mor- Circo de Faro, oferece 50 % de abatimento Palermo de Faria.
tal.

'

nas entradas aos socios da Propaganda de =-Decorreu aqui muito animado o dia de
= Foi. a Lisboa, afim �e fazer concurso Portugal.

•

maio �endo grande a aflueneia de fora�teirus�
parit escnturano dos Camiuhos de' ferro, o = � lotaria de t2 de Junho, que ate ha MUltos dos n?ssos patncms reuurram-se

i nosso amigo sr. Antonio José Morales, .

pouco' tempo foi de 25 coutos, é este ano �m fraterno couvivio e orgau�saram. um laut»
= A remoção dos lixos em Lisboa vae de 90 coutos. Os ambiciosus são cada vez jaurar que se efetuou na linda vivenda da

fazer se em carros eletricos. em maior numero. sr,a O. Maria da Conceição Palermo de Fa-
= Os . saragoçauos fizeram um comicio = Receia-se que se declare a greve ge- ria, em Guelhim, decorrendo animadissimo,

para combater '3 aspereza do presideute do ral em Barcelona, por motivo da proxima Monchiqu.e
conselho. Pobre' Romanonest ele que é a suhida de Maura ao poder. Causou a maior consternação o desastre 1) X A. :a: I S TOB I O O *���¡¡������
cordura em pessoa! Se este là for diz-se que maior será, por e fi h d 7 � PENSIONATO ®(;I F

. .

d t d
. .

t de que ioi vitima uma I a e' anos de Maio
,

.

,
.' ,

.

= a:.m aro couunua a Jogar-se escara· (J as as ·provlDClas, o protes o geral, que .

Idamenle. obrigará o rei a não dar esse passo, ou a
um p'ibre Irabalbador do sitIO de Pa heiros, S,-HU-D. Afonso Henriques conquista Santa rem ao� �

I= Faleceu em Lisboa a atriz Amelia Ln- provocar a guerra civil. desta freguezia, chamado ADtoni() Joaquim. moiros, e instil6e a ordem ,da Ala.-'-UU-:-Descoberta da· WI das LIRA_�GEIR1S'
.

d
.. A' IIJr.. liz que fieára junto á,lareira em ilha de S. l\Ilguel.-1700-Carlos XII. rei da SueCia, 8"e ® � ..Pie,olo. Teve a sua epoca, alcanl'ando entre E alOda ¡zem que ISto por ca vae mal t ..

h Para a educaçaofiemznzna'>I companbia de outra irmã, incendiaram-sb- do Slokol,no para começar A sua primeira campan a, 80S

nós e no Brazil a maior celebridade, fazen- ' = Pela alfaDdega de' Lisboa, entraram fi d ti
.

I
. 18 anos de Id.de.-170l'i Nasce Anlonlo José, o Judeu

I Ido a delicia 'das platéas. • já este ano em Portugal nada menos de 47 lhe os vestidos, can I> 'ornve mente qllel- -179i-E' decapitado Lavoisier.-1782-'Morre o grande Escola IIéoagtre
O E I d· U'd

"

h mil qu'los de cha' Cada quilA. de h' a
ruada. '

marquez de Pombal.-1910-Violentos abalos de terra no I E,.I
-

'd t'
= s .s a os ni os )a recon eceram a . I • v C a pag

_ Passou 'por esta vHa um cão hidrofo- Alentejo. I' IJt�C�çao p��a a VI a p�a lca.
Republica chiDeza. 'Nós estamos a ver no t :000 réis de direitos. Acbamos pouco. No 1�12 B 'lh t ·1

.

d P t M I HlgleDe Vida de ar livrebo que mordeu varios cães, razão por que 9,-'; - fI an e VI orla os or ugu.zes em a aca.

I ®
l. •

I
que ficam .os cbinezes. chá é que o sr. ministro das finanças devia

d'd d d -180l'i-Morre com i6 anos o grande poela alemãe Schi'
d

' .

. Mas se assim julgamos os outros, para carregar, muito embora haja quam seja de se lem proce loa extillção e to os os
ler.-1908-Estreia parlamentar do sr, dr. Estevam de Estrada as Larangezras, 98

que nos zangaremos n,ós quando ÓS Gutros opiulão que se deveria oferecer chá de gra-
cães suspeitos.· Vasconcelos, que apresenta e justifica um interessante pro- � , -

_ � ,
. Iufelizmente este serviço é feito pela for· jeto de lei sobre aci,jentes de tr.balho.-1!I09-Violentos � ����S& '

fazem de nós egual conceIto'! ça. R'b 1911 A 'ã d
.

, I
.nia mais rudimentar e idecorosa,' razão por abalos'de terra no I 1Itejo.- - eomlss o e sin·

. . '.
'

= Terminaram no Teatro Circo de Faro = As questões suscitadas ultimamente, dicancia á dir�ção geral d. tesouraria apur� que o r�l.cido Para alunas JOternas, seml-lnternas -.
as recitas da companhia de zarzuela. am varios pOll lOS, entre alemães e francezes. que se tem levantado geraes protestos. rei D. Carlos recebeu 3:31i0:7H�91ô réis de adianta· � e 20 extemas
= O sr. dr. Magalhães Lima, preocupao· mostrando-se os �rimeiros duma arrogaGcia .

- Foi aqui muito sensivel o abalo de menta ilegaes. �
do-se wm o fato de o terem ipcluido na extrema, tem dado origem a 'lue'stões diplo-

terra de domingo. ,
.'

,

10,-1609.....,Morre Campanela, marlir do line

pensa-I
D1RETORA

�'1
_ Graças ao inexcedivel zelo do nosso inenlo.-.t774-Por morle de Luiz XV, sobe ao trono MI e MlflDAIillii't.A tlJfl4IrallalAJista do tal mi'ltisterio eXlra-radital monar- maticas que quasi tornaram o pnDto de re:.

d
.

J' B· d C LUlz XVI de Franca -1794-E' Guilhotinado em PariS, nil' ,lJJiIJ, IJIlllfJ DfJ JIltn u I! 1JlI DfJ D1J Jill

quico, tem desmeutido o seu assentimeut o buçado. Outro dia UIIS alemãesotes. em Bor- presa o aWlgo sr. ose at13ta a osta, lIludame 'Elisabeth,· irmã do Luiz XVI.-1809-Combate Este colegio é destinado á educaç�o de i
a ·uma,obra que para ele foi de loucos.' Não d�us, já diziam que o exercito alemão ia dign() secretario de fiD3nças deste cODcelho, de Alber�aria entre portu�uezes e 'FrancesQs.-183t- meninas, segundo os preceitos das eseo';' �

d d· P
. , , acham-se prontos todos os trabalhos relati- Ação de Calheta, em S. Miguel. -1895-Morre no Porto o

lIas
Mellageres estrangeiras. ,nrecisa'1a· de desmentir, pOlS to a a ge�te empreeu er uma Vl30em a drlS. t.

) 907 or "vosá co,lItribuição predial. notavel jUrisconsulto Alexandre Br8ga (pae, .-1 - Situa,lo junto da paragem dos carros desabe que o dr. Magalbães Lima seria iuca - = Na RepubliCa cbineza quasi que se
Por"thllão governo. Cranquista dissolve as cortes e enlr� abertamente Sete .Rios (�en�ca), num� ?3Sa ampla, com �paz de transar um golpe de estado. egualam os partidos do governo. no camlDbo da Jltadura, que teve .0 seu trllj:lco term'J Aa magmficos lardlOs e em Slt)O d_esafr.ontado, �= Na Sllman_\! pass_a�a, s.airam pela bar- No parlamento, o go.verno aluai é apoia-· Foi conde�ado em �ita anos 'de pnsao

memoravel ·tarde de,1 de Ceverelro 'de 1908.-1'910-'0

I
êle reune todos os requesi�os da

salubrida-Id L· b d d ·00 t d d 279 t
.

t Qf.8 O ,.' I I 'd' d .� .1 d ?overno do sr. T�ixeira de �.Ilusa ordena a suspeosão .do de hig1enica. :ra e IS oa Da a menos e '1 con o.s e o por vo os con ra "'�. s an Igos e maior ce u ar, segUi os e '12 ue egredo jorn.1 dos frades de Montanol.-19t2 -O dr. Rodrigo' Ministra os cursos de .�ortiça. mais ferreuhos imperialistas seguom a poli- ou na allernativa' de 25 alios com prisão no Rodrigues expOe a Ooli redator do MU,ndo o seu pláno de' ,

.

_

= Partiu ante bontem para Lisboa o sr. tica de Tsao-Iang, que, sendo cincero, é um logar do desterro, em presido de La classe, organisação das colónias penaes. lustroçao Primaria
dr. Jusé Francisco Teixeira de Azevedo. luna tico. José Joaquim, o Galego, aquele facinora que ,= o§g¢o c

� (Aula inr..antil
e tra�alhos manuaes educa.'= São. deveras espaventos()s os chapeus :::::o Aproveitando a ocasião dos aconteci' no dia S de janeiro do auo fiDdo assassi-, ' , I tIvOS).

das senboraS. Apol'ece pela capItal p.enaehll- meutos de Lisboa, que levaram ás prisões nou á facada, á porta d.o aDimatllgrafo des- CARTEIRA
.

� Francez-IngleZ-l\lemão
-

sinbo que em chegando á provincia Iraz' muita gente, o governo resolveu mandar ta vila, o iufeli7.' porteirp Francisco da Silva, Farem anos : � Córte-Cnllnarla e

I
um metro de altura, Sãu assim as modas. para a Africa toda a vadiagem que por ani por alcunha o Realista. Amaohã, 11-D. Adelaide Maria Alvim, D. Amelra Ale-' Economia dome&tlca
= O MonteDegro continua a arregaúhar euxamela. - Vae ser brevemente submetido a jul- xandrrna d. Fooseca, D. Laura Violante da Siha, D. AI- � ..

. d'
. .

O dente contra a Austr'ia, e a Auslria não = Abriram já etse aDO ao publico, .as game!lto o vil sedutor Magalbães, acusado bertina da Silva Paranhos, O.EmiliaUatlsta C.brlta. Frnn: � Higiene, ellfermagem, me IClfla caseIra

Parte das ameaças ••. certamente por comi- Termas do Gerez tão· recomendadas para os' do crime de estrupo .e agre"s-ao violenta Da
cisco de Ab�e.u IIIlirque5, ACOIISO Filipe Duone., Wenceslau

I' Prel"os (sem extraordinarios):

I
. u Ferro, DIODISIO Alvaro Feroandes, AotonlO Juse Lopes, Ma- : y

seração (impost¡¡ pelas oUlras nações).
.

que sofrem do figado. A viagem é feita em pessoa duma menor. Duel Brito Simões e Au�usto J08ê Teixeira. I

� Internato· •.••• 18,000 rs.'= 'Vimos 'em Faro o sr. André Correia, caminho de ferro alé Braga e em automovel, , Este julg,amento está despertando o maior. Seguoda, 12-D. ·Carl ta FrAire Tfileira Montes, D. I � . .

15 000secrlario da camara do Lagoa. de Braga ao Gerez.. ,interesse, visto esperar se que o juri '.!aibe Eduarda Palermo d" SlIva, D. María Joan, Pessoa Aboim Seml-mternato. . rs,
'=::: Foi publicado o novo regulamento, = O goviJrno hespanhol, afim <le adoçar li,vrar, a sodedade de ,,-�O perl'goso mell·anta.

d'Alcantara Pal�rmo da Silva, D. (rene Celesle Rosado, D.

'I Externato (qualquer dos cursos

I'
- • Emilia de Jesus Silva, D. C"rminda Augusla Rodrig'ues,

¡.
. ..disciplinar do exercito, que, entre oUlras a pilula de 20:000 conto.s' para despezas ulhão José Marreiros, An.tooio I.vier Batista, Jose Bernardo Afoo- do colegIO, com pratica de Jogosmuitas diSposições, não permite aos milita- militares, votou o credito de; �:OOO para :e8- sinbu, Jo.quim Xavier Caimão, Eduardo Filipe Batista II não incluindo os chamados cur-

res o assistir a comicios ou outras mauifas· Colas. Aqueles já se gastaram e estes co.. Mantêm-se DO mesmo estado a iDiport;mte Julio de ASSIS Crispim. f

I
d d) 7 QOO Ib d I·

.

greve jós soldadores. ' Terca, 13 -D. Laura Centeno Ca�Canho, D. Fabiana Fur- ! SOS e a orno. . .•• rs.tações pu licas e natureza pu Illca. ,mem-se. tado Guerra, D. Roduzinda do Carmo Estrela, D. Maria da ¡ ,

N" O I
.

f-

= Ha 40 aD(lS publicava-se pela primei- = Os partidarios, de D. Jaime. em Hepa- As mulheres associaram-se aos soldado- Purific.ç�o Marlins, Antonio B,leizão da Cunba, Joaquim 1 .• B. -
.

co eglO ornece um ma-
ra vez em Coimbra um jornal republicano, nha, contam militarisar·se para •.. fazer o res. ajudando-os assim DO firme propnsito Pontes da Silva, Antonio José ,Alves, Joa'luim Maoue. I de , gOlfico tellOlS, cnque, elc.

Ique causou muito:i engulbos ás autoridades que os mODarquicos teem feito relativamen- que eles teem de não cooseDtlr nas fabricas Castro e o menlDo João Carlos Pinto.
, �'As alunas praticam a direcáo de casa, eloeaes, pelo desassombro com que as fusti- te a Portugal. '

,
a instalação de maquinas de soldar.

L ,QuHvta". U-[)DV' El,luardMa Plnlo odeAM,lol" Dd' ClFar!Sse, I �� teem jogos c recreio de ar livre.-Para mais

�O
. -

d
. D tod s as f b

.

d t J..' ')
emos lelr$, . IU anle orelra, . me 18, a ooseca, .

d'
� d' t 'lustradoga\'a. peor e que,nao teem 00 e se acoitem. e a a rIcas es a auorlilsa VI a, Teixeira, D ..MariaJosé Flgueire�o, D, Luiz .. da Costa Mo-l

IO Icaçoes pe Ir o prospe 01 •

= Estev'3 ba dias em Faro o nosso ami· = As sufragistas jngtezas estão cada vez só duas se teem conservado em laburação. reira, [), Maria Maóuel� Rliis, José Antonio Tlburcio, Raul,' *������li���
·go sr. José Guetreiro Murta Juoior, de Gou- mais desaf.,rarJas. Ou lhes dãll o VOlO, ou Atendendo á situação. de iutransigencia Jose VII,rlDO, 4nt»nlo José Lopes, Jos� de Bfllo.MeDdes,

, einha.
"

elas destroem tudo;';. E não haver quem 'de parte
_

a parte, calcula-se que o 'atual Anlonio Sllveslre Cabral e o lOeniDo Alberlo da Silveira
Primo,.

= Vae-sé desenvolvendo extraordinaria- lhes pregue dois açoites I estado de r.oisas possa durar alguñs mezes,
mellte em 'p(lrtugal o gosto pelas fttjres, = As potencias quizeram evitar a guel'-' coneortendo para ISSO a ponderavel cit'cuns- Casamentos;

,T�nde-se um pr�lo e o material
seudo raro o dia em que não veem descri- ra balkauica e pão,o conseguiram; quizeram taneia de se ter feito agora o levantamento' Reallsou·se em Tavira. o casamento do n0580 estima�o tlpografico precIso para a com-
tas nos joroaes concorridas expusições. O depllis susta·la e lIiuguem fez caso; impo- de quasi, tl}dos os cercos de pesca sendo amll�o sr

..
dr. Jo�o Jose Peres Ponce 'i .Sanches, capltao posição e impressão dum }'ornalI I fi f d M 't"- "

.

mediCO de IDC"ntarra 4, com a sr." D. Alafia LUlza Mimoso,
. ,cu lo- pe a ur a ervora a· crença o bom zeram-se ao ontenegrG e eSle tomou Seu- e.sta por�an o a peor ocaslao que os ?�er� filba do sr. FranCISco Gabriel Augusto da Silva MUDoso, de provmcta, de formato um poucogosto e da 'Satisfdção in·tima. tari. Agora são a Italia e a Austria que pon rlOil podiam escolher para as suas relVlDdl- coronel de reserva. Testemunbaram (I alo por parte do ooi- .

H lá E>. =Os advogados no processo criminal que ,lo lado as considerações dos embaixadores, cações. vo IIS srs.O.miao de Suusa Medeiros Junior e dr. Santiag.o ; maIS peque�o que? era· o.
fni indevjdamente levantado contra dezeseis vão maudar expedições á Albania, As muiheres e o'S soldadores leem.se Peres Ponce y Sanches, irmão do noivo, e por parte da P01-

'

uma verdadeIra pechmcha ..'d 'd
.

. va seu pae e seu Irmão Augusto Alberto Mimoso. . ..CI auadãos de Sauta Barbara de Nexe foram Que triste figura estão fazendo as poten- reuOl. o_varIas vezes, na.s suas �espetlvas -Tambem se cOJ)slIrci�u o.quela cidade o acreditado Quem pretender, dlrtJa-se a esta.
os srs. drs. �outo Rosado, José Viceute Ma- cias! tI assoclaçoes, lomando. medIdas vanas. comerciante sr. José Aroedo, com a sr." D, Teodolinda das redação que está encarregada de:deira, ,João Pedro de Sousa e Antonio' Celo· = As despezas calculadas pelo orçamen-' Deve, passar de mil o Dumero dos opera- Dores. Teil.munhijram.o atll.a sr." D. Maria José ".alma I d

'
.

• l' ,

.rito Gil."
•

to illglez para i913.i9U são de 877 mil 'rios em greve. ,

Galb.rdo e os srs. P��ro Tomaz lestre, Joaquim do Carmo, ar os necessanos ec areClmentos •.

= Vimos em ,Faro' o sr. Cristovam de contos! Mais iS mil contus que no ano 'cor' = Proseguem ativamen�e as obrae de Pe�: :o�s:�q���Ci�::O�s�utos,
,__Sousa, pae do nosso correspondente 'de AI- renle. construçãf;) da, praça do peIxe.

•

mancI! e al'aslado proprietario daquela fre- = Diz-se que á porta da nunciatura, .em = por causa duma prisão efetuada .00 Nccrologja:
'� :�."i.__

guezia. Madrid, apareceram numa destas noites 22 domingo, houve nesta vila grusso,escandalo. Faleceu em Tavira a menioa Clementina Pedro, filha do --r¡¡."K JI SILVA .NOBRE�
.

.

O d'
. sr. João Pe�ro. musIco da 2.· classe de inCantarla 4. O lu- MEDICO-CIRURGIÃO= Antigamente, os passaros calam so cartuchos de dinamite. Como se guarda a

. preso" que DOS Izem ser um laraplO, neral Coi muito concorrido. 'lDcorporando-se lodos. os cole-
em ratoeiras, boje, os novos passaros dãu maxhrra reserva, é natural que se não venha entrou na vila, acompauhado de dois mon- gas do pae da extinta e muitos aIQigos. Ex·interna das bospitllS da Lislloa
de vez em Quandt) o seu trambulhão no mo· a saber quew lá os depositou, ao pé· do tanheiros que traziam espingarda ao bom- -T"mbem f.leceu naquela Cidade o sr. Josó J?8qui�, Gargallta, nRri:{ e ouvidos - Doenç�,
mento de voar. E assim se explica, seguu- nuncio. bro. O povo acercou·se dele er o escandalo Rodrigues, sapateiro e SOCIO executante da filarmoDlc, 1.

das sellhoras,,- Tra,.[ame,nto da siGN"s e'de jaDeiro, que o acompanbou á ultima morada executando
J

_ '" •do os novos processos, como!se morre de...
.

= Ao concurso hipico internacional de tornou-se maior na altura em que a mulli- um. senlida marclaa Cunebre. das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich •.morle ruacaca. Lisboa concorrem dois oficiaes francezes, dão., que já era grand�, percorreu em pro- os OOSSOi Jlezames ás Camilias enlutadas.
Clínica Geral- Operações= O ensino secundario, seguudo o novo . que trazem cavalos premiados nos melbores cissão espalhafatOsa as ruas da vila, em

•

'

Doentes:.,mljt!toj passa a ministrar·se em oito anGs. COllcursos do mundo. '
busca ,do administrador do concelho, ,que

OONSULTAS A.'S ].]. EtOBAS'

Q ,T"ID passade iocomod.do de saude o distinto advogado'

uanto mais curtas são as vidas,' maiores = A cidade de Lisboa consumiu o, ano uinguem. sabia. oude parava. E.nlretanto sr: dr. C.rlus Fuzeta, nosso partklllar amigo. _�ê tornam .em dural'ão os cursos. O que passado nada meDos de i62. mil quilos de a' policia ia barafustando, o. povo ria se, da'ri
Nascimentos.quer dizer qu�, daqui a poueo, a geote es- lDorangos, que chegaram ao preço de t20 hisloria, e a wila dava assim um lflSle es-

luda ut!ste mUT.Ido e vae formar·se no ou,rJl. reis o quilo.
_

petaculo aos forateiros.'
= Vindo . de Buenos·Alres, esleve em '. =, ESlá quasi cúncluido o DOVO barracão

Almallcil, de' visita a seu irmão sr. Jusé Uma vez. uma jovial e encantadora mu- do ·,at,limatÓgrafo.
Martius Galego, . o nosso; estimavel amigo Iher perguntou a Lamartine: == Diz-se que a camara municipal vae
,£f. Maouel Marlins Galego. . -Por que, será que as estatísticas DOS e�te ano,adotar meditlas higieoicas de grao-

Folgamos com a sua vinda. dizem que é maior o·numero d:¡s molberes de alcance, mandando regar, e.lavar as ruas
= Sem atritos de especie alguma, tem-se do qlle o dos bomeos? e lião consenliodo despejOs nas valetas.

feito uo DOSSO distrito a cobranca da coo- -E' isso devido a Uloa lei idenlica á da = Sentiu-se aqui no domingo de' maubã
,:(I'ibuição predial. Para isso tew grandame:u-' per&petiva, á quál uos mostra mais ceu do uw ligeiro tremor de terra, que, apezar d"
'8 jjoDcorridó o"pessoal de tioaoças, que da qtllJ' &Jrra;,ilishll;lhe resp.ondeu- �aœar&i.l1e.· ligeiro.: �ssustoa maica gelue;

,

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL
_

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
J

DE

-FARO-
.

�onsfruqao de PO(05 �rfeziano5-gend rm-se maferiae5 para os mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos, mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com à maior ligeireza, solidez e perfeição.

I
Fazem-se charruas de' todos os tamanhos, maquinas de de­

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

I
res condições.

,

. 'PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

-tt�;::AP'P'P'�tz:Ap:A!Wl='PA�P'\clP'l£2±'�

Deu á luz uma interessaote criança do seceo (emeniDo,
a e'posa de sr. Domingos Biletl Junior, acredilad o eomer­

cili,nl" da praça de Olbão,
As noasll� cor dlaes (ehcitações.

VENDE-SE
Uma casa terrea com o n.O 14r

de policia.
Garante-se 0- juro _de 7 por cen­

to.

Quem pretender, dirija-se � An­
,tania Pedro' Leal, ,rua Filipe Alis...
tão,. Faro.

V inhás,
.

vinhos e prados
A,"VESANCIO 'PACHECO

Br .. 600 reis. '
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Sucessor .4e JOI¡OF. X. da �ILVA REIS +
CASA FT1��?A ,EM 'ia89", . 'I:"�

o

t
R Conselheiro Bi�T�r, 3�lvénid'a 'da Republica;2 f'

���F,'A".R"·'· -O�' �f-4�'",.;i r','"i

t,'!• '-.1--1' J
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Especialida:d�".'��' esqueútadóres+para 'banho," " ·t·em cobre polido, sIstema fra�ce�. 'o md�als
���=��;;;;';����deconomice: e perfeito .. ,que ate hoje tem .aparecldo •

.I .1M�aoutalur�
,

de g�z0rI'!etros e �andle��os, para' ,

'f
,ga�"acl!tilene, dos. ,TaIs. prances er perf�lto'S. Eo-, 1

,�:;.;:gj�s�r��i����agem
dos mem�os �,m �� �Iq�er� I

� «Especialidede em bombas de todas as qua.hdades y
as .quaes 'se ;v.-endem pelos .preços das fabricas. J.

_ Instalações completas _par,a, agua, e�., tubo de .... ', y
chumbo ou .de ferro. •

'- Á
. Especialidade em autoclism.os inglezes em fer- Y

ro fundido, sem valvula, de efeito segur0. ". ,
• �' ,

; EspecialidaGle em ferros de so.ldar a gazolina, SIstema alemão, o melhor e de
�

,

maior resistencia até hoje conhecido, ' . "

'f
"

,
., Torneiras de-latâo de tod,as,¡l� qualidades, folha de. flandres, . zinco, ferro zin-

t
.

cado, 'tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as'_grossuras, latão e cobre

f em folha. Estes artigos vendem-s� a.reralho ou em quantidade, a

•

�- • ".,,,
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BANIHllRA & RAMOS L Ji ii 1
p"TIA' DA MARINHA! Nx

o ··15 -- FA�O � .� . � �. j, DIRETDRES PROPRIETARIOS = fARMACEUmOS PHA ESCOLA DE USOO §
n_ w ._ la }'UCESSORES DA ANTIGA FAR�ACIA PIRES j

'.' Fornecimento. completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus �. �. � ; �'! F [J N D A D A E M- 180 1) ! i ",: �i�;! .
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. � '" .� . (': � 'i ,¡ I Jl"nerimellt� para �arníaria., l�s�ita,St ;Jnboratorios i � I!U t:t

J
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� ¡ ,51 � 1 � ª ; I i
Tisana de Zitrrnann, formula! modificada do !;.�i i ii� � � p...

�IWr
� < :�. C,) i dr. Constantino Cumano i Ei �� � tit

<U� [Ii : \[ � -; i ,,� _�:��.�::::J � �
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¡.;¡ ; Unicos agentes depositarias no Algarve das 1 � �

.........a cY ro '-'

.],1, EJ ",!,pi II .�:. i
�

I ��. �...... D

.....,.......
.

AGUAS DE VIDAct<;>:-(Vidago, Vidago n.? 2 e Sabroso)
;::

,�, �:?j H �. DA CURÍA E DE VERII\I (Espido)-EXTRATO HEROICO
,

wt; � Ó �4���4}�_.4"'�@ , 9.Cle-+-�e.""-

�: ';;j ; I PREeOS MODICOS I� &í IS1

j�
(Extrato fluido de origem vegetat I + '

I ;:::��'"
.('il a! p.reparlldo p.elo f::;m:ceutico A n1:on;o Cardi-ta 4 A SIFILIS É EVITAVEL

'l;l�O t...:t .

O extrato �erO!co nao e tOXICO e tem uma notave] açño hemos- 1: A PO]Y.[ADA :a:E'R]Y.[ES:rn
�

I
tatlcH, sendo slmult�neamente, um poderoso �nti anorexico e tonico ¥

OO]Y.[ -

._ 'O a5 '. 'ljl�"" geral.. E', por isso aconselhada não só a0S tuberculosos. como aos + PreventIvo contra as doenças venereas, ainda

,S.....l an�mlcos, neurastenlcos aos que sofrem da falta de apetite e aos J_ d 5 h d pois do coit(l suspeito.

]�...... , a CD debilttados por enfermidades prolongadas. i que emprega o oras e.
,

('il re Aos revende(]ore$, e Dlaiores cODlpradores'concedemos, qUAnta ás agua§, o mp,�mo desconto que dão

ril ,--r � �:T os depositos d-e Lisboa, ficando a cargo do compnrior o frete e o porte do c.minho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 240 réis por ��.r:....
� III cada caixa, desde Faro a qualquer estação'até Villa Rpal de, Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor I

r = ,!¡ do que vir,no 'as aguas rilr�ctamente de J,isboa, pois n'este caso re�ula pOl' 1060 réis,
'

.'

tv) � .]� . Req�igitando-.s'do nosso depOSIto, ha tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; e da não .menos import�ntel:l�r...,.. fIl cIrcunstancIa da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao pub,hco, ,em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de LIsboa. ÆQ
-- ------------.-----=:---

...:_----�---- -�---- 1-< 'e�b---;; ',���== æ-:-
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1,1 TIPQgrafia- _De.mooratlCa I !I
l� _,�'U" 1,0 nE tlf;X£MBftO a� '�I'O �� II

,.'

��. . ; .��.�
Tratado de,Qu'mica Elementa.' (7.a Edição). Um volume de 4CO

_�'!
.

, �'-4'--� �1 páginas no forr:t.ato 22XI Sem com 122 gravuras. (PREÇO-I:.t!'50o réis.
I l��

, N'está -casa', 'aberta' rec·entemeote, imprimem·se � 4 � .

Obra util e. reco�e�dada � to.dos os que despjam. instruir-se nesta cienciA: as teorias quimicas são metódicamente trahdas em separado com a �nima clar�1a e bastante d�senv�lvimen-
..

_\ %� to, a p.rte descntlva e rtca na IndIcação de e"penenclas atraentps e prpparações de verdadeiro inter�sse na vida pratica; e os problemas fundamentals da qu, Imlca eleme�tar. estao c.UJdadosa .

. \ � com a maior perfeic.ão e brevidade. � por,preços_.eX-@{¡,tttd .

I I d � d á bi ã em� � •
• -¡: '11 ;,5,� men ,e ra a os ?m secção e�pecla acompanhados de modelos iterais e pxemplific.ções numéricas dii disposiçãp dos calculos. Este compendio foi a. otano em seguI a sua primeIra pu Icaç o

,t <f . cessivamente baratos, todos o� trabalhos tipograficos, t -o:::: tll.:?�
quasI 10llos os hceus e semmarJOs, no Instituto lndustrlall e ComercIal d� Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricQlas.

±
'.I t-a�s comc.: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes � � } �� • .

�9 <_f /.......,...:. tl�.
.

Lições de FJslca- tbr-cur8o gel·a-' dos lIeell� e es(>olas Do,r_mais (-¡ La Edição). ��
�

� de visita; modelos de repartições, folhetos, rotulos <§¡
.. ,

� '=<'�

�

12 � d f·
. � '�,.��" ' Um volume de 396 páginas 00 formato 22XISem com 400 gravuras. PREÇO- I;m200 réis.

�1
e annacla, etc., etc., etc. I ._,) �.

�.",..
í llJ 4 � � ¿!i. '.� E_ste compendia, divi¡Jido pedaeóŒicamente. em ppquenas lições, foi preferido por 1lnanimidade pela Comissão nomA.na pelo �ove;no p.r.a o. exame dos livros destinados ao ensino ��cun- �
}", :::3, � Il\JPRESSÃO DE � c:;, � ,S::� dáno �prese/1tados no concurso de 1 !l99" e seguI�amente mandario adotar em todos as llceus por Dprreto de 17 de novembro pubhcado no Dlano do Governo n,O 261 do mesmo ano

..
Fol no- �

% Cl::: � �
n, � � vam�.nte proposto para o eoslOo no CUI'SO g"ral dos liceus pela·Comissão o6cial no concurso da 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanbada de um questionariu que substitue a presen- �

i ( 2 1 I OJ 1 � ça de professor e f�ci!Jta a revisão Í!as materias estudadas. Além disto, tambem no 6m de cnda lIÇãO" em cuja matéria podem' tAr lo�ar aplic.ções numericas, se encontram �nunci<lrios problemas �!: j lt �V,�.�.@D .It,·�DJSll .m, Da

ti;::::, �
mmto facels �ue notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respotiv'a lição,-Pelo seu mptorio essenrialment� indutivo experimental e pelo seu carãter elementarissl1l'1?,

,
q:

� J¡;;,¡� l[ nw� � �wnJ!,� ����º ::t:: ¿ <t� este compenrilo pOSsue particulares vantagens pHa se ariquirirem sem fadilla nem di6culdade as primeiras r.ocões exatas d a fislca, encontrando-se por isso ada-ptado não só ao curso geral dos h·
4> � � � � @ �� ceus il áo c,Hrso das escolas nor!'lais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercIO e agricolas-r 'a \' "r r.r,' \" � •

t �

1
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- !

Co � €;._� t d d
-

k,� � ,

c:;,
1 � 'l"ra a o e Flsica,Elemeotar (8.a EdiçãQ). Um volume de IV

��14 2:
lhor do Algarve. encontram se á venda varia.s quali-

4
n, 4 � 764 páginas no formato �2X!�cm çom 752 gravuras PREÇO-l.'!t>800 �,,,.

I � � � dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, ?::::: � • ,.�'
" t papel de oficios, cartonado, almaço, etc., tambem 91 � t� .

Este ex�elente livro de Fisica foi prelerido pôr unanlml,!ade peta Comissão nomeada pelo Governo flarll O �xam� do_livros de�tin"dós ao ensino secundarlo apresenhdo� no concurso geral de

� 4 por preços I � } � 1895.' e segUJriame.nte mandado adotar em todos os licpu� por Decreto de 26 de setembro. publicado no Diario do Governo n.O 218 do mesmo ano, Foi novamente o unico livI'o proposto 911�a
.\ J. � � � o enslOO lIceal complementar pela Comissão 06cial no concurso de 190.9 (D. do G. n.O 192). :Esta edição está inteiramente acomodada' á revis�f) geral do estudo da Flsica nos !Jceus d6 bar�oDla .

� <.li. � � � com as.lnstruções que "compa.nham os programas do curRO complementar, pois que, alllm das matérias nqvas mpncionadas nos prog_I'am.s da 6. e da 7." dasse, contAm as m.terias das classe! anterJor�s,
t SEM COMPETENCIA �

!
� e termIDa com uma

desenvolVld.a e ml'tód.ICa colPÇão de problem?s. IIllmp�icos;acomp.�bados ila 'indicação Jos artigos da doutrina 'rio texlo a que.e J'eferem e das fÓl'mulas empregadas na �ua resoluçao.
I ( i�. .

Estas obras,_ que tem SIriO preferIdas. em concursos ofiCIaIS de hvros de enFtnO e que estão vulgarisadas nas e8col.�s rle Portu!!.l e do BraZIl, acompanham os pro�rpssos das CIenCIaS fislco,
0'�- �,_�_ �� qUlml�as encontrando-se atualtsadall com 9 Inserção das doutrinas sobre as modernas e import,ntissim's nescobprtas, tais como a da foto¡!ra6a das cores, 'da fotogra6a atravez dos corpos opaws

� ou ralOS X, d.s correntes d'alta frequencia, d,os rádiócondutores, da tele�rafia sem fio e da râdióeCli idade. Os principios p ,reduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as ap!icaçõe_s pra�l­.����. ç;;,� cas. e os p�oblema8 �umérico.s, .ps�ão expos!�s por forma que imprimem" e8tes livros a sua cal·¡)teris�ica clareza e 8 modPrns orientação pedagó!!ica, turnando-os simultanHamente aproprt;::(r:: _

��
�f

�� euslDo t�órlco e prático, á dlscl�hua do PSpll'lto e aos trabalbos do l.boratorio. São tambem livros uteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia eo contra os conbeclmentos suBclen
d

n ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E .' � cei t8S e preceitos) .para prineipiar a operar rom segurança e bom resultario; o telpgrafi.ta pocuntra os ron)lecimpntos d�s reações doseorp08 e da _Ietricidade indispensaveis á sua profi�Sãoj e to as

, � os pessoas qu� desejam adqumr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que rievpm satIsfazer ás exigenctas do seu espmto.

lW¡ PARTICIPACÕES DE CASAMENTO ]IW ' . , .

, In
'.

\
,- r II�

LISBOA LIvrarIa Ferin, RualNova do Almada, 70.-PORTO Livraria Chm-dron, Rua das C .. rmelttas, 1 H,-COTMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.

�����:����·iil� �. ,_�®I®I

.'
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•

�

SAPATARIA DA MODA
DE

,José Vicente dos Santos
; .

"
-

Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais arti�os respeitantes á sua arte,

Modelos chics de inexcedivel bom gOl'to. Suprema el,egancia e barateza
Esmerada confecão e bom acabamento

, ,

"

IIII' �0 Salto Alhlio, 48, 48, A.
FAROI

\
�.

A ROUPA OUE VESTE A
HUMANIDADE

FOI COSIDA COM A

MACHIN.A

®,

PORTUG¡\L PR�VIDENTE 3:�
Companhia de Seguros •

�

MAC,HJNA, ,.SINGEf=t
fim �da sustêiit�da e augmentada durante q�arerit.

•

...:__ annos e III actuâllttade passam de_'
.

. "
.

I

.
POIS �ILHQE$ _

DEI MACHINAS Sl�GER
u'qn se fabricam ç 'I8IIdem annualmenta.

/,8egllros contra fOAto

Seguros marltlmos

." _
..' :', -, 'SeguroN de erlstals

�eguros c..�t ....a rq,ubo8
"Seguros pO,sta�s

.
8egu�o8. ,agricolasi ¡ .;.�

A ULTIMA CREA��O EM MACHINAS PABA COSER '�GfNCIAS EM TODO O PA'll E�COLO MIAS
aA

Séde-'Rua do.Alecr-ím, 10,SINGER "66,�
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS,.
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO­
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·

. L.HES QU.ANTO� APERFEiÇOAMENTOS PODEM'
- SER DE UTILIDADE PRATICA -

-

--.g.--

Estabelecimentos SINGER

em todas as cidades de

o o o. mundo o o o

BOTEL �AnCmLLINO. & AtGAnVIC
-

PROPRIETARIOS

JOSÉ: MARCELLINO & TAXINHA·
RUA DA PADARIA, 32 38 - LISBOA

Comida e cama- a 800 e 1$000 rs. Camas a 200.e 300 rs.
RUA P, fR�NLISCO GOMES, 33 FABOt

���������e�����
IE��JÍN� TJE(ó)IFtlICCCO Livros eseo'lares .do professor

DB. BXB EXRO NOBBE
"


